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Fórum quer fortalecer o turismo na cidade
Evento destaca atrativos de São Leopoldo e defende uma maior integração entre os setores e o poder público

São Leopoldo - Começou 
nesta segunda-feira (10) e 
segue nesta terça-feira (11) 
o segundo Fórum Municipal 
de Turismo, que neste ano 
traz como tema “Conheça 
São Leopoldo” e busca for-
talecer a atividade turísti-
ca como ferramenta de de-
senvolvimento econômico. 
A iniciativa também preten-
de aproximar os diferentes 
segmentos envolvidos no tu-
rismo e estimular ações con-
juntas para o crescimento 
da atividade.

Para o secretário muni-
cipal de Cultura e Turis-
mo, Geison Freitas, essa in-
tegração entre setores como 
hotelaria e gastronomia é 
importante para fomentar 
o turismo e, consequente-
mente, gerar empregos e 
movimentar a economia 
local. “Temos o Marco Ze-
ro, temos o turismo religio-
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so, o empresarial, que pode 
ser explorado, já que temos 
muitas indústrias. Ou seja, 
pode ser um grande gera-
dor de renda e de empre-
go. E, para esse desenvolvi-
mento, o empreendedor, o 
hotel, o restaurante preci-
sam ver São Leopoldo como 
uma cidade turís-
tica”, afirmou. Ele 
ressaltou também 
que o maior de-
safio atualmen-
te é consolidar o 
que já existe como 
atrativo turístico.

Caminho
Entre os painéis progra-

mados estava o ministrado 
pela coordenadora de Tu-
rismo do Vale Germânico, 
Michele Recktenwald, que 
trouxe ideias e exemplos de 
cidades próximas que po-
dem ajudar o município a 
encontrar um caminho pa-
ra o turismo. 

“Devemos pensar em al-

Olhar 
local

O Fórum ocorreu 
no Centro de 
Espiritualidade 
Cristo Rei (Cecrei), 
onde também foi 
realizada uma 
exposição com artistas 
e empreendedores. 
Para Rosângela 
Dias, coordenadora 
do projeto Sabores 
e Saberes, da 
Economia Solidária, 
é necessário que o 
leopoldense valorize 
mais a cidade. “Nossa 
Economia Solidária 
é reconhecida 
nacionalmente, mas, 
em São Leopoldo, 
somos apenas o 
espaço ocupado pelas 
casinhas enxaimel. A 
cidade é rica para o 
turismo e falta esta 
valorização.”

2.º Fórum do Turismo em São Leopoldo no Cecrei
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go permanente em São Leo-
poldo. Uma comunidade 
permanente move. As ca-
sinhas enxaimel só ficam 
na Rua Independência du-
rante a São Leopoldo Fest. 
Em Ivoti, elas têm um espa-
ço próprio onde ficam per-
manentemente, ajudando 

a movimentar a 
economia na ci-
dade e, com isso, 
o turismo”, pon-
tuou.

Michele dei-
xou um questio-

namento: “Além da São Leo-
poldo Fest e do Santuário 
de Padre Reus, o que faz as 
pessoas visitarem São Leo-
poldo? A região é o berço 
da imigração alemã e São 
Leopoldo está em uma posi-
ção estratégica, abrindo esse 
trajeto formado por tantas 
outras cidades. Então, fal-
ta nos posicionarmos como 
local turístico. Precisamos, 
por exemplo, ter um pórti-
co como porta de entrada.”

Segundo o prefeito Heliomar Franco, o turismo ainda 
é uma área pouco explorada em São Leopoldo, apesar de 
o município ter o que precisa para começar, como rede 
hoteleira, boa gastronomia e segurança. “O tema desse 
fórum traz uma provocação importante, porque, para 
encantar o turista, é preciso que o leopoldense conheça 
antes a própria cidade. O turismo é uma das vocações da 
cidade, mas é preciso ainda atrair o visitante.”

A agenda do Fórum terá sequência nesta terça-
feira (11). Os participantes farão roteiros turísticos 
guiados previamente escolhidos no ato da inscrição. 
O cronograma inclui visitas a atrativos do município, 
almoço por adesão (cada inscrito paga suas despesas com 
comida e bebida) e encerramento no Museu do Trem 
com visitação à Feira Interventura, reunindo Economia 
Criativa, Economia Solidária e Gastronomia.

Turismo ainda é desafioLeia mais 
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